
Confira no caderno Extra Mais os 
destaques da coluna Social, que 
traz sempre os melhores cliques 
dos eventos e comemorações de 
Fernandópolis, região e das redes 
sociais. Na foto, a jovem Beatriz, 
em seu momento de ‘fã declarada’ 
ao lado do cantor Wesley Safadão. 
Páginas B6 e B7

Namorando há pouco mais de um mês com o ator Duda Nagle, a apre-
sentadora revela que o romance só começou por iniciativa dela. Foi ela 

quem deu em cima do rapaz, através de uma rede social. Páginas B8
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Novo Porsche
911 chega 
ao Brasil por 
R$ 500 mil

Sabrina Sato revela 
que deu em cima de 

Duda Nagle pela internet

autos

Talvez o modelo mais “icônico” do mun-
do - sempre disputando com a Ferrari -, 
o novo Porsche, lançado na Europa em 
meados do ano passado, chegou por aqui 
na última quarta-feira. E apesar da pres-
são do dólar, o preço do modelo de entra-
da - o 911 Carrera - é considerado aces-
sível: R$ 509 mil. Página B1

celebridades

Profissionais da Saúde estão sendo cadastrados em sistema biométrico 

Maior controle e segurança. São as re-
comendações do Ministério Público Fe-
deral a 40 Prefeituras da região, que es-
tão instalando sistemas eletrônicos de 
ponto (controle biométrico) para os pro-
fissionais da saúde municipal. O pedido 
feito pelo MPF, em novembro de 2014, 
visa coibir fraudes no cumprimento das 
jornadas de trabalho. Em contato com a 
Secretaria da Saúde de Fernandópolis, 
a Reportagem de “O Extra.net” foi in-
formada de que o município está na fa-
se de cadastramento dos profissionais 
que atuam na referida área. Ainda não 
há uma data para o controle biométrico 
entrar em funcionamento.  Página A4

Equipamento de britagem 
para resíduos da construção 
civil é entregue pelo CIDAS

No início do mês, o governo do Es-
tado, por meio da Secretaria de Meio 
Ambiente, liberou R$ 800 mil para a 

aquisição de um equipamento de bri-
tagem para resíduos da construção ci-
vil, através do CIDAS. Página A4

Fernandopolense 
é inscrito pelo 
São Paulo para 
segunda fase 
do Paulistão

Mais uma vez Fernandópolis poderá 
ter um representante em destaque na 
elite do futebol paulista. Pedro Bortoluzo 
é um dos nomes escolhidos pelo técnico 
Edgardo Bauza para compor a equipe tri-
color na próxima fase. “Él Patón” substi-
tuiu Kieza pelo atacante, uma vez que o 
centroavante foi negociado. Página A7

AES Tietê investe R$ 5,5 milhões
na gestão dos reservatórios

A gestão de reservatórios é priori-
dade para a AES Tietê e tem por ob-
jetivo manter protegido o meio am-
biente e garantir a segurança da 
população em um clima sustentável. 
São realizados periodicamente inves-

timentos em diferentes projetos, como 
reflorestamento de áreas de bordas, 
repovoamento de peixes, programas 
de fauna, arqueologia, monitoramen-
to hidrológico e fiscalização das bor-
das. Página A8

O público que acompanhou o lan-
çamento regional do “Dia do Desa-
fio 2016”, nesta quinta-feira (14), no 
Teatro Municipal se encantou com a 
presença da convidada especial Ana 
Moser. A ex-atleta falou sobre sua tra-

jetória no vôlei, políticas públicas e 
também do Instituto Esporte & Edu-
cação, do qual é presidente. O evento 
foi uma realização do SESC Rio Preto, 
em parceria com a Prefeitura de Fer-
nandópolis. Página A8

Ana Moser encanta público no
lançamento do “Dia do Desafio”

24 anos após o afastamento de 
Collor, o Brasil, mergulhado em 
imensa crise, começa a ver outro 
presidente na berlinada.

Saída de deputado deixa Cunha 
com maioria no Conselho de Ética. 
Mas Fausto Pinato é o culpado? 
Qual o motivo do afastamento?

Levantamento de “O Extra.net” 
mostra que os quatro deputados 
federais da região votarão pela cas-
sação de Dilma Rousseff.

entrelinhas
Amanhã:
O Dia

dos dias!

Pinato:
beneficiando 
o Cunha?

Unanimidade!
Região inteira

pelo impeachment

Página A2

Combustível em Jales é até 13% 
mais barato que em Fernandópolis

à  ECONOMIA

O preço dos combustíveis 
varia consideravelmen-
te em cada cidade. Para 
reparar a diferença nos 

valores não é preciso ir longe, bas-
ta comparar o município de Jales, a 
cerca de 32 quilômetros, que registra 

o menor valor em todos os combus-
tíveis, com as demais cidades da re-
gião. O preço praticado pelos postos 
da vizinha cidade estaria pouco aci-
ma daquilo que os estabelecimentos 
pagam às distribuidoras, uma ofer-
ta que tem atraído muitos consumi-

dores de toda região. Em Fernandó-
polis, sete postos pesquisados pela 
equipe de Reportagem de “O Extra.
net” apresentam valores semelhan-
tes entre si, não havendo grandes va-
riações. A gasolina é comercializa-
da na maioria das bombas a R$ 3,66 

- podendo chegar a R$ 3,69 em al-
guns postos, o que mostra uma dife-
rença mínina entre os concorrentes. 
No etanol, o percentual é um pouco 
maior, em alguns postos o combustí-
vel é vendido a R$ 2,49 - chegando a 
R$ 2,59 em outros. Página A3

Encontrado corpo de idoso 
que estava desaparecido

Após treze dias de intensa procura, uma triste notícia confirmou na tarde de ontem 
(15), a morte do aposentado Mauricio Ramiro da Costa, de 68 anos. O corpo do ido-
so foi encontrado pela Polícia Militar no prolongamento da Avenida Raul Gonçal-
ves Júnior, já em estado de decomposição e irreconhecível. Familiares estiveram 

no local para identificar a vítima através de suas vestes. Segundo a Polícia, aparentemente 
não há sinais de violência. As causas da morte serão comprovadas com os resultados do exa-
me necroscópico, que foi feito ainda na noite de ontem, em São José do Rio Preto. Página A5
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã

Sol com algumas nuvens. 
Não chove.
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Intenção do MPF é coibir 
fraudes; Fernandópolis 
está entre as 40 cidades 
obrigadas a implantar o 

aparato eletrônico 

Notificada, 
Câmara recorrerá
ao TJ contra 
suspensão da 
CP da Merenda

 Página A3
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BENEFICIANDO
O CUNHA?

SERÁ?

TÁ FEIO NÉ PT!
TJ AFASTA
PREFEITO

Política
entrelinhas

Eo deputado fernandopo-
lense tornou ao cenário 
nacional. Tudo pela re-
núncia apresentada no 

Conselho de Ética e que, queiram 
ou não, favorece - e muito -, o acu-
sado Eduardo Cunha. Isso porque 
em seu posto assumiu a deputa-
da Tia Eron que, historicamente, é 
aliada do presidente da Câmara, e 
pode garantir sua absolvição. Mas 
o ato de Pinato tem fundamento! 
Ele estava no Conselho por indica-
ção de seu ex-partido, o PRB. Ago-
ra que migrou para o PP, lógico ser 
substituído. O problema foi quem 
o PRB nomeou em seu lugar. Culpa 
total desse partido! Há! E por que o 
PP não o nomeia novamente?

Quando a fase é ruim... 
Só tende a piorar! Não 
bastassem os proble-
mas a nível federal, eis 

que um dos principais prefeitos pe-
tistas do Estado foi afastado do car-
go por determinação do Tribunal de 
Justiça de São Paulo. Ele foi acu-
sado e condenado na última terça-
-feira por contratação irregular de 
200 - pasmem - servidores públicos 
comissionados. O vice, Carlos Her-
nandes (PMDB), já assumiu. Sério, 
óbvio, nega a ilicitude e culpa a Câ-
mara de Vereadores pelas contrata-
ções: quem aprovou a criação dos 
cargos foi o Poder Legislativo. Pre-
feito não cria cargos, afirmou. Tá! 
De quem partiu o projeto?

perguntar ofende?
- Por que tantos fernandopolenses estão buscando 
atendimento aqui? Indagação de um médico de Votuporanga.

?

FRASES DA SEMANA

AMANHÃ: O DIA
dos DIAS

IRRESPONSABILIDADE
dos petistas

na câmara e no
SENADO...

incapacidade
da oposição

Impossível, às vésperas de tão contundente de-
cisão, relegarmos tema fundamental para a vida 
nacional em contraposto a alguma polêmica de 
somenos da nossa região. Certamente amanhã 
será o dia dos dias, desde o ano de 1992, quando 
o então presidente Fernando Collor (hoje sena-
dor situacionista e voto garantido de Dilma) com 
processo aberto na Câmara, renunciou em 29 de 
dezembro. Não vamos aqui adentrar em juízo de 
valores e fundamentos fáticos e jurídicos. Cada 
um tem o seu! Lógico ou refutável; benemérito 
ou inconfessável; coletivo ou de olho em seu 
próprio bolso; nacionalista ou partidário.

E vale aqui uma contundente crítica ao Partido dos 
Trabalhadores. Como tem coragem de utilizar pes-
soas, a maioria de bem e inocentes sob o prisma po-
lítico, para defender, com ameaças de luta e guerra, 
seus escusos interesses? Legítimo é o contencioso 
político, dentro dos limites mínimos que a civilização 
exige. Transpassar esse ponto, colocando a integrida-
de física das pessoas e até potencializando o risco de 
tragédias, é uma irresponsabilidade inquantificável! 
Usar indevidademente massas de desesperados e ne-
cessitados de subvenções oficiais em defesa de fins 
escusos é imperdoável! Que dirá então transformar 
a República num balcão de negociatas?

Cingir-nos-emos a apresentar as perspectivas mais 
atuais, finalizadas na tarde de ontem, e que podem 
denotar um cenário do que esperar amanhã. Dois dos 
mais conceituados jornais do país - Estadão e Folha - 
já cravaram que a oposição ultrapassou o mínimo de 
votos para o impeachment: 342. Difícil contrariá-los 
deixando paixões políticas ao lado, mas, na berlinda 
está o ex-presidente Lula, prometendo de pés juntos, 
derrotar a “tentativa de golpe” e pôr fim à crise econô-
mica. Se Lula tiver razão, uma repactuação de forças, 
pode sim abreviar o drama nacional; se não, com o 
placar no Senado já também favorável à cassação, 
nada mais adequado que a renúncia.

Nota zero também para a oposição! Jamais vimos ta-
manha incapacidade! Inicialmente vejamos quanto 
fraca é sua qualificação por ser incapaz de mostrar, 
na campanha eleitoral, o abismo em que o PT meteu 
o país. Pior ainda por muitos de seus líderes estarem 
implicados em esquemas de corrupção semelhantes 
aos que combatem. Mas serenemos! Não é por esta-
rem alguns deles na mira da Lava Jato, que se há de 
amenizar para a presidenta. Ao contrário! Há que se 
buscar sua punição, assim como do ex-presidente. 
Mas também, similarmente, com todos os outros e 
independentemente da agremiação partidária. O 
Sistema Penitenciário Nacional vai ficar pequeno!

 Marp

A região noroeste paulista, ao me-
nos no que depender de seus re-
presentantes federais, é unanimi-
mente favorável ao impeachment 
da presidente Dilma Rousseuff. 
Contactamos na tarde de ontem 
os quatro deputados federais que 
amanhã votarão na Câmara Fe-
deral e, surpreendentemente, até 
mesmo um deles anunciou mu-
dança radical no posicionamento.

Os outros três já haviam anun-
ciado o posicionamento lá atrás. 
Pinato foi um dos primeiros a ade-
rir à onda verde; Edinho Araújo, 
podado do Ministério dos Portos 
e de olho na Prefeitura rio-preten-
se, idem; Rodrigo Garcia era uma 
icógnita. Não pelo posicionamen-
to, mas por ocupar a Secretaria de 
Habitação. Mas fez questão de se 
afastar para cravar contra Dilma.

Sinval Malheiros (PTN), radicado 
em Catanduva, era tido por estrate-
gistas do Palácio do Planalto, como 
voto certo a favor de Dilma. Era! Ele 
retificou sua posição e declarou que, 
agora, é a favor do impedimento pre-
sidencial, fechando questão regio-
nalmente. Agora, no total, são qua-
tro a favor de afastar a presidente, de 
um total de quatro votos. É Dilma... 
Melhor avaliar a renúncia.

REGIÃO PELO
IMPEACHMENT

PINATO, GARCIA
E EDINHO JÁ ERAM!

SINVAL MALHEIROS:
ATÉ TU?

MELHORES CIDADES: O RANKING NACIONAL 
Como o faz anualmente, a revista ‘Isto 
É’ lançou na última quarta-feira mais 
um ranking das melhores “Cidades do 
Brasil”, tendo como base parâmetros 
atualizados de 2015. Dentre as melho-
res não há grandes novidades, salvo o 
descenso de Santos. Curitiba, Joinville, 
Belo Horizonte, Maringá e Caxias do 
Sul ficaram no topo. A nível regional 
destaca-se novamente Rio Preto na17ª 
posição entre os 5.565 municípios pes-

JALES: ANIVERSÁRIO 
75 ANOS SEM INAUGURAÇÕES

Acidade vizinha 
completou on-
tem 75 anos 
de emancipa-

ção político-administra-
tiva, tendo como principal 
evento a 46ª FACIP, embora 
apresente uma programação 
que, convenhamos, não faz 
jus a sua história, mas que, 

em tempo de crise... Porém, 
o mais comentado por lá é a 
ausência que qualquer inau-
guração de obras ou benfeito-
rias por parte da administra-
ção municipal. Frigoríficos, 
recapes, empréstimos de R$ 
8 milhões... Tudo ficou para 
depois. Se é que se viabiliza-
rão. Tomara que sim.PEDRO CALLADO

O Senado aprovou 
na quarta a pro-
posta de Refor-
ma Política que 

prevê, dentre outras medi-
das, o fim da reeleição pa-
ra cargos nos Executivos. O 
texto, admitido pela CCJ, se-
gue para o Plenário e, após 
votação, será reencaminha-

do para a Câmara dos Depu-
tados, de onde se origiu, pois 
foi alterado pelos senadores. 
O fim da reeleição é uma das 
exigências dos partidos alia-
dos no processo contra Dilma 
Rousseuff e foi termo de com-
promisso do vice-presidente 
Michel Temer, caso assuma 
o Palácio do Planalto. MICHEL TEMER

FIM DA REELEIÇÃO: PALAVRA 
DO VICE-PRESIDENTE

FAUSTO PINATO CIDO SÉRIO

Do advogado-geral da 
União, Eduardo Cardo-

so, defensor da presi-
dente na Câmara 

dos Deputados.

quisados. Na sequência há uma lógica 
perceptível a olhos nus de qualquer po-
pular. Votuporanga ocupa a 184ª coloca-
ção; Fernandópolis a 348ª e Jales a 364ª. 
Santa Fé do Sul ficou com o 462º lugar.  
Centros de microrregiões, a ordem pu-
blicada pela conceituada revista ratifica 
o adjetivo “meio termo”, cada vez mais 
adequado para qualificar Fernandópo-
lis. Alcançar Votuporanga em termos 
de desenvolvimento e qualidade de 

vida se tornou um objetivo quase que 
inexequível. Na melhor das hipóteses, 
projeto para no mínimo duas décadas. 
Por outro lado, todos indicadores, se-
jam sociais, econômicos, demográfi-
cos...., mostram ainda considerável 
distanciamento de Jales. O problema 
é que hoje é mais fácil Jales superar 
Fernandópolis que este suplantar Vo-
tuporanga.  Enquanto isso o discurso 
político segue...

       Dilma não cometeu  
crime e impeachment é 

retaliação.

UM DIA JÁ FOI MANCHETE: na região, no Estado, no país e no mundo

Fatos:
- 1986: Coinci-
dência? Ocorre 
uma grande ma-
nifestação, com 
mais de 1,3 mi-

lhão de pessoas, em São 
Paulo, na Praça da Sé, pe-
dindo  eleições democrá-
ticas; 1866 - A Tríplice 
Aliança (Argentina, Brasil 
e Uruguai) declara guerra 
contra o Paraguai. A bata-
lha se estendeu até 1870, 
custando a este país 500 
mil mortos e a ruína eco-
nômica; 1943 - O químico 

Albert Hoffman consome aci-
dentalmente o LSD-25 e des-
cobre seus efeitos alucinóge-
nos; 1945 - Na Segunda Guerra 
Mundial, a União Soviética ini-
cia uma ofensiva militar con-
tra Berlim;  1985 - O governo 
da África do Sul abole a lei que 
proíbe o casamento entre ne-
gros e brancos; 1986 - O Con-
gresso Nacional aprova o Plano 
Cruzado; 1889 - Nasce o cine-

asta britânico Char-
les Chaplin; 1705 - A 
rainha Anne da In-
glaterra concede a 
Isaac Newton o tí-

tulo de Cavaleiro 
do Império Britâni-
co por sua teoria da 
gravidade; 1973 - 
É determinado pe-
lo governo brasileiro que toda 
revista tem que se submeter à 
censura. São proibidas 46 pu-
blicações estrangeiras e 14 
nacionais; 1959 - O Ballet Bol-
shoi faz sua estréia americana 
no Metropolitan Opera House; 
1922 - A União Soviética res-
tabelece relações diplomáti-
cas com a Alemanha, quatro 
anos depois do fim da Primei-
ra Guerra Mundial.

Ano de 2013. Em meio a 
enorme polêmica sobre 
fazer ou ano a Expô; se 

o fizer, à custa da Prefeitura ou 
de um empreendedor? Eis que a 
primeira opção foi escolhida e o 
resultado... Nos 10 dias de festas, 
adentraram no recinto Percy Val-
dir Semeghini 156 mil pessoas e, 
como consequência, um enorme 
prejuízo, para o cofre municipal, 
é lógico. Apesar do investimento 
de R$ 3,2 milhões, provenientes 
do orçamento da Secretaria da 
Cultura, no final a municipalidade 
teve prejuízo de R$ 1,3 milhão. 
Impostos atrasados, pagamentos 

Praeteritum

‘‘

Hoje na História

Noite Gospel com shows da cantora Thereza Ruas e Lázaro 
registrou apenas 4,5 mil expectadores e foi o pior público

Prefeitura investe R$ 3,2 milhões, mas 
Expô dá prejuízo de mais de R$ 1,3 milhão

Praeteritum

‘‘

ao Ecad, obras no recinto e parco 
tempo de divulgação foram as 
atenuantes, segundo o presidente 

Renato Colombano. Em 2014 
o evento já fora privatizado. 
Por 10 anos.

Do advogado Miguel 
Reali Jr., autor do pe-
dido de impeachment.

       Pedaladas 
fiscais são crimes. 
Golpe é esconder 
que o país 
quebrou.

‘‘ ‘‘
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Ao mestre, 
com carinho 

l  Por Henri DIAS
Advogado em Fernandópolis

(henri@adv.oabsp.org.br)

A notícia da morte de Agui-
naldo Pavarini chegou 
aos meus ouvidos no fi-
nal da noite. O porta voz 

da triste mensagem dizia que o dr. 
Aguinaldo, como era chamado de 
forma respeitosa e carinhosa, havia 
sucumbido, de forma serena, como, 
aliás, sempre fora de seu feitio.

No mesmo instante, a primeira 
lembrança que me veio foi a cer-
teza de que nunca mais receberia 
aquelas ligações, geralmente aos 
sábados, ainda pela manhã. Fun-

cionava desse jeito: o dr. Aguinaldo 
se dizia um assíduo e ávido leitor 
de meus artigos e sempre me liga-
va para repercutir o assunto tra-
tado na coluna. Muitas vezes, me 
parabenizava pelo texto. Noutras, 
questionava e discutia minhas colo-
cações. Algumas vezes, discordava, 
com sua veemência característica, e 
ponderava as razões pelas quais o 
fazia.  Nunca é demais lembrar que, 
nessas ocasiões, quase sempre me 
convencia de que eu estava errado. 
Resignado, não havia outra coisa a 

fazer, senão recuar em alguns de 
meus posicionamentos.

A verdade é que suas ligações 
eram sempre aguardadas com an-
siedade, porque ele era tido por mim 
como um termômetro e seu contato 
era uma forma de balizar se o que eu 
pensava estava dentro dos padrões 
conceituais do dr. Aguinaldo. 

Embora a triste notícia me desse 
a certeza de nunca mais receberia 
suas ligações, ao mesmo tempo me 
trouxe uma outra certeza, a de que, 
assim como o apóstolo, o dr. Agui-

naldo também combateu o bom 
combate e cumpriu sua missão. As 
escolhas da sua vida fizeram com 
que trilhasse, sempre, o caminho da 
retidão e da probidade.

Como político, deu inúmeras 
demonstrações de desapego pelo 
poder, entrando e saindo da vida 
pública da mesma forma como en-
trara, de cabeça erguida, altivo e or-
gulhoso de haver dado o que tinha 
de melhor.

Como companheiro de entida-
de de classe, inúmeras foram as 
ocasiões em que assumiu papel 
de destaque ao revelar, com suas 
atitudes, ser um homem de grupo, 
defendendo, com sua oratória per-
feita, as questões defendidas pelo 
órgão de classe que representava, 
sempre com muita ética. 

Como cidadão, a certeza do de-
ver cumprido, sempre envolvido em 
causas nobres e devotando seu tem-

po e sua capacidade à entidades e 
clubes de serviço os mais variados, 
procurando ajudar qualquer que fos-
se a dificuldade.

Na cerimônia em sua homena-
gem, vários oradores declinaram 
palavras de conforto à família e re-
alçaram os seus feitos. Por uma feliz 
coincidência, um deles, exatamen-
te o último, conseguiu sintetizar a 
sua essência. O amigo dileto Luiz 
Carlos Barros Costa, outro mestre 
da oratória e profundo conhecedor 
da alma humana, contou que, nos 
seus últimos momentos de lucidez, 
o dr. Aguinaldo havia confessado 
que ainda fazia suas orações, mas 
se encontrava num dilema: queria 
a opinião do amigo para saber se o 
que pedia a Deus, naquele momen-
to, estava correto. Era a sua “estra-
da de Damasco”. E assim ele se foi, 
deixando esse último exemplo de 
humildade. Que descanse em paz!

artigo

A Câmara Municipal foi ofi-
cialmente notificada durante 
a sessão ordinária desta se-
mana, na noite de terça-fei-
ra (12), acerca da determina-
ção do juiz da 3ª Vara Cível 
da Comarca de Fernandó-
polis, Renato Soares de Me-
lo Filho, que acatou ação ci-

vil pública de obrigação de 
não fazer com pedido de tu-
tela de urgência, ajuizada 
pelo promotor Daniel Azadi-
nho Palmezan Calderaro. Dr. 
Renato Soares suspendeu a 
Comissão Processante que 
apura denúncia de superfa-
turamento de produtos da 
merenda escolar em Fernan-
dópolis. Azadinho cita que 

uma outra ação civil pública, 
por ato de Improbidade Ad-
ministrativa contra os verea-
dores Gustavo Pinato, Chico 
Arouca e Rogério Chamel (in-
tegrantes da CPI da Meren-
da), e também o responsável 
por um site de notícias da ci-
dade, aguarda sentença, po-
dendo anular todo o processo 
da “CPI da Merenda”, inclu-

sive a atual CP, que só está 
em curso devido à conclu-
são da Comissão Parlamen-
tar de Inquérito, esta, ain-
da sub judice. O presidente 
do Legislativo, vereador An-
dré Pessuto, confirmou que 
já foi citado. “A Justiça man-
dou parar a CP, e a Câmara já 
parou. Mas vamos recorrer”, 
declarou Pessuto.

à  REAÇÃO PARLAMENTAR

Notificada, Câmara recorrerá ao TJ 
contra suspensão da CP da Merenda

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

O preço dos combus-
tíveis varia consi-
deravelmente em 
cada cidade. Para 

reparar a diferença nos valo-
res não é preciso ir longe, bas-
ta comparar o município de Ja-
les, a cerca de 32 quilômetros, 
que registra o menor valor em 
todos os combustíveis, com as 
demais cidades da região. O 
preço praticado pelos postos 
da vizinha cidade estaria pou-
co acima daquilo que os esta-
belecimentos pagam às distri-
buidoras, uma oferta que tem 
atraído muitos consumidores 
de toda região.

De acordo com o Sistema de 
Levantamento de Preços da 
ANP (Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis), uma síntese de pre-
ços praticados entre o último 
dia 10 até a data de hoje, 16, 
em oito postos de Jales, mostra 
que o valor do litro da gasolina 
varia entre R$ 3,28 chegando a 
R$ 3,78. A maioria das unida-
des pesquisadas trabalha com 
a gasolina vendida na margem 
de R$ 3,40 o litro. 

Já o etanol, em alguns pos-
tos, foi encontrado na margem 
de R$ 2,29 chegando ao valor 
de R$ 2,69 em outros estabe-
lecimentos.  Os números mos-

tram uma grande disparidade 
nos preços locais pesquisados, 
o que tem levado motoristas 
a procurar preços mais atrati-
vos e os empresários a se ade-
quarem para entrar na concor-
rência.

Em Fernandópolis, sete pos-
tos pesquisados pela equipe 
de Reportagem de “O Extra.
net” apresentam valores se-
melhantes entre si, não haven-
do grandes variações. A gasoli-
na é comercializada na maioria 
das bombas a R$ 3,66 - poden-
do chegar a R$ 3,69 em alguns 
postos, o que mostra uma dife-
rença mínina entre os concor-
rentes. No etanol, o percentual 
é um pouco maior, em alguns 
postos o combustível é vendi-
do a R$ 2,49 - chegando a R$ 
2,59 em outros.          

As causas 
Conhecedores dos preços 

mais acessíveis do combustí-
vel em Jales, muitos fernando-
polenses questionam o valor 
comercializado no município 
e mostram indignação, sejam 
em rodas de conversas ou até 
mesmo pelas redes sociais.

Sobre a diferença os valores 
praticados, os proprietários de 
postos de combustíveis do mu-
nicípio se defendem e alegam 
que trabalhar com os valores 
da cidade vizinha é quase im-
possível, seria decretar falên-

cia. “Jales está fora do padrão 
do Estado. O município vive 
uma guerra pessoal entre em-
presários do setor e alguns es-
tão sacrificando seus estabe-
lecimentos a fim de garantir a 
clientela. É uma briga de po-
der de dois ou três comercian-
tes que infelizmente atinge to-
da categoria. Se continuarem 
assim, dificilmente consegui-
rão manter o atendimento por 
muito tempo”, comentou Luis 
Claudio Barro, proprietário do 
Auto Posto Pôr do Sol.

O empresário ainda destacou 
as dificuldades para manter  a 
empresa em dia. “Cumpro mi-
nha obrigação como comercian-
te, pago impostos, funcionários 
e todas as despesas mensais, 
não dá para se aventurar em 
baixar os preços desta manei-
ra, com certeza todos os que se 
adequaram a essa mudança es-
tão tendo dificuldades para se 
manter”, concluiu.

Segundo a assessoria do Sin-
copetro (Sindicato do Comér-
cio Varejista de Derivados de 
Petróleo do Estado de São Pau-
lo) – sub sede de Rio Preto, os 
preços praticados pelos pos-
tos de combustíveis de Jales 
são anormais para o Estado 
e preocupante para a catego-
ria, pois poderá enfraquecer 
as menores empresas do se-
tor, que também precisaram re-

duzir seus preços nas bombas 
para enfrentar a concorrência, 
o que consequentemente tra-
rá grandes prejuízos, podendo 
até mesmo culminar na falên-
cia de alguns postos em breve.

A LEI
De acordo com a legislação 

brasileira, vigora no país des-
de janeiro de 2002, o regime de 
liberdade de preços em toda 
a cadeia de produção, distri-
buição e revenda de combus-
tíveis e derivados de petróleo. 
Assim, não há qualquer tipo de 
tabelamento de preços, nem 
fixação de valores máximos e 
mínimos ou exigência de auto-
rização oficial prévia para rea-
justes de preços dos combus-
tíveis em qualquer etapa da 
comercialização.

RIO PRETO EM ALTA
Embora muitos fernando-

polenses contestem o valor do 
combustível nos postos, dados 
do Sistema de Levantamen-
to de Preços da ANP apontam 
que a cidade está dentro da mé-
dia regional e que, se compara-
da a São José do Rio Preto, os 
preços estão mais acessíveis 
ao consumidor. Em Rio Preto, 
em 23 postos pesquisados, o 
preço da gasolina varia de R$ 
3,70 chegando a R$ 3,79 em di-
ferentes postos. Já o etanol vai 
de R$ 2,70 a R$ 2,80 - quase R$ 
0,20 a mais que Fernandópolis.      

EXPEDIENTE
“O EXTRA.NET”  é uma publicação independente do 

Grupo SEMANÁRIO & DIÁRIO ASSOCIADOS.
Lenon Moreira Iquegami – ME - CNPJ nº: 19.885.882/0001-48

Redação e Administração:
Rua Umbelina Audelina Correa, nº 275 – Jardim Residencial 

Por do Sol - Fernandópolis-SP - CEP 15.600-000
Fones: (17) 3462-1727 / 3442-2445

Diretor e Editor: Lenon Moreira Iquegami
Jornalista Responsável: Cezar Felisbino da Silva

Redação: João Leonel, Josanie Branco e Breno Guarnieri
Diagramação: Alisson Carvalho / Edson Marcelino Augusto

E-mails: 
Atendimento Público e publicações: contato@oextra.net

Redação: redacao@oextra.net

DIREÇÃO COMERCIAL 
(ANÚNCIOS, PUBLICAÇÕES LEGAIS E INSTITUCIONAIS)

Pobrus Instituto
  pobrusinstituto@hotmail.com

REPRESENTAÇÕES:
- Nacional:

- RGD Comunicação Ltda

- Regional:
Pobrus Instituto

(17) 3442-2445

IMPRESSÃO
Editora JG Rio Preto - (17) 3224-9175

Este jornal não se responsabiliza por conceitos, opiniões, pareceres e
 outras manifestações emitidas em artigos assinados ou  

encartes que são de inteira responsabilidade de seus autores.

Combustível em Jales é até 13% 
mais barato que em Fernandópolis
Porém, preços cobrados por aqui são mais baratos que os praticados em São José do Rio Preto; Sincopetro considera preços jalesenses “anormais”

Em Fernandópolis, postos apresentam valores 
semelhantes, com pequena variação de preços 

Preços atrativos dos postos de Jales

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net
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A Escola Municipal de 
Ensino Fundamental de 
Ouroeste, e também as es-
colas de Ensino Infantil e 
Fundamental de Indiaporã, 
receberam recentemente 
uma cartilha com orienta-

ção sobre o Plano de Car-
reira. A distribuição foi re-
alizada pelo presidente do 
Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais de Ou-
roeste e Guarani d’Oeste, 
“Branco”, e contou com a 
acolhida das diretoras, co-
ordenadoras e supervisoras 

municipais de cada unida-
de visitada. 

A iniciativa de entrega das 
cartilhas vai se estender às 
escolas municipais das ci-
dades de Guarani d’Oeste e 
Mira Estrela, nos horários do 
ATPC Coletivo de cada uni-
dade.

à  REGIÃO

Escolas Municipais são orientadas 
sobre o Plano de Carreira

  Da Redação

contato@oextra.net

O  presidente “Branco” durante a entrega das cartilhas na EMEF de Ouroeste A entrega do material foi acompanhada pelas diretoras, coordenadoras e supervisoras municipais de cada unidade

A distribuição da cartilha aconteceu também nas escolas municipais de Indiaporã

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

à  IDENTIFICAÇÃO DIGITAL 

Maior controle e 
segurança. São 
as recomenda-
ções do Minis-

tério Público Federal a 40 Pre-
feituras da região, que estão 
implantando sistemas eletrô-
nicos de ponto (controle bio-
métrico) para os profissionais 
da saúde dos municípios. O 
pedido feito pelo MPF, em no-
vembro de 2014, visa coibir 
fraudes no cumprimento das 
jornadas de trabalho.

Em contato com a Secreta-
ria da Saúde de Fernandópo-
lis, a Reportagem de “O Ex-
tra.net” foi informada de que 
o município está na fase de 
cadastramento dos profis-
sionais que atuam na referi-
da área. Ainda não há uma 
data para o controle biomé-
trico entrar em funciona-
mento.  

De acordo com a dona de 
casa Maria de Lourdes, 59 
anos, que utiliza a saúde 
municipal regularmente, a 
iniciativa é fundamental na 
intenção de coibir supostas 
fraudes. “Não posso afirmar 
que isso (fraude) é feito em 
Fernandópolis, mas é sem-
pre bom ter a tecnologia do 
lado do bem, em especial 
neste caso, para que a po-
pulação, que busca atendi-
mento não seja prejudica-
da”, destacou. 

IRREGULARIDADES
SANADAS

Ainda de acordo com o 
MPF, após verificação de 
informações enviadas pe-
los órgãos públicos e inspe-
ções realizadas em algumas 
unidades de saúde dos mu-
nicípios, constatou-se que 
as irregularidades que gera-
ram a recomendação foram 
sanadas.

MUNICÍPIOS
NA MIRA DO MPF

Os municípios envolvidos 
no procedimento são: Apa-
recida D’Oeste, Aspásia, 
Auriflama, Dirce Reis, Dol-
cinópolis, Estrela D’Oeste, 
Fernandópolis, General Sal-
gado, Guarani D’Oeste, Gu-
zolândia, Indiaporã, Jales, 
Macedônia, Marinópolis, 
Meridiano, Mesópolis, Mi-
ra Estrela, Nova Canaã Pau-
lista, Nova Castilho, Ou-
roeste, Palmeira D’Oeste, 
Paranapuã, Pedranópolis, 
Pontalinda, Populina, Rubi-
néia, Santa Albertina, San-
ta Clara D’Oeste, Santa Fé 
do Sul, Santa Rita D’Oeste, 
Santa Salete, Santana da 
Ponte Pensa, São Francis-
co, São João das Duas Pon-
tes, São João de Iracema, 
Suzanópolis, Três Frontei-
ras, Turmalina, Urânia e Vi-
tória Brasil.

Profissionais da Saúde estão sendo 
cadastrados em sistema biométrico 

Intenção do MPF é coibir fraudes; Fernandópolis está entre as 40 cidades obrigadas a implantar o aparato eletrônico 

Fernandópolis contará em breve com o sistema eletrônico nas unidades de saúde

à  MUNICÍPIOS CONSORCIADOS

Em evento realizado no Palá-
cio dos Bandeirantes, na Capi-
tal, no início do mês, o governo 
do Estado, por meio da Secre-
taria de Meio Ambiente, libe-
rou R$ 800 mil para a aquisição 
de um equipamento de brita-
gem para resíduos da constru-
ção civil, através do Consórcio 
Intermunicipal de Desenvol-
vimento Ambiental Sustentá-
vel (CIDAS). O pedido foi fei-
to pelo presidente do CIDAS, 
que também é prefeito de Cos-
morama, “Nei” Gil, e o depu-
tado Itamar Borges, que apoia 
as ações do Consórcio desde a 
sua criação em 2014. O CIDAS 
é resultado da união de 16 mu-
nicípios, Américo de Campos, 

Pontes Gestal, Paulo de Faria, 
Cardoso, Álvares Florence, Pa-
risi, Pedranópolis, Meridiano, 
Valentim Gentil, Monte Apra-
zível, Sebastianópolis do Sul, 
Votuporanga, Cosmorama, Ni-
poã, Tanabi e Jaci, com o obje-
tivo de formar uma entidade 
voltada ao desenvolvimento e 
execução de ações e projetos 
ambientais com foco na gestão 
municipal sustentável. “Esta é 
uma grande conquista, que irá 
beneficiar diretamente os 16 
municípios membros do Con-
sórcio. O equipamento de bri-
tagem facilitará o descarte e 
a reutilização de resíduos da 
construção, contribuindo pa-
ra o desenvolvimento susten-
tável”, afirmou o presidente 
do CIDAS.

O CIDAS reúne 16 cidades, Américo de Campos, Pontes Gestal, Paulo de Faria, Cardoso, Álvares Florence, Parisi, 
Pedranópolis, Meridiano, Valentim Gentil, Monte Aprazível, Sebastianópolis do Sul, Votuporanga, Cosmorama, Nipoã, 

Tanabi e Jaci, para a implantação de ações e projetos ambientais com foco na gestão municipal sustentável

Equipamento de britagem para resíduos 
da construção civil é entregue pelo CIDAS

  Da Redação

contato@oextra.net
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8 de abril
l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

A mentira aprisiona o mentiroso 
em um mundo imaginário criado a 
partir de suas próprias mentiras. 
O escritor irlandês Jonathan Swift 
diz: “quem conta uma mentira ra-
ramente se apercebe do pesado 
fardo que toma sobre si; é que, 
para manter uma mentira, tem de 
inventar outras vinte”. Dessa for-
ma, a coleção de mentiras é tão 
grande que o próprio mentiroso 
passa a acreditar nas suas men-
tiras como verdades.

Os momentos soturnos que nos 
trazem as decepções podem ser 
uma oportunidade para uma au-
torreflexão profunda, não para 
arrepender-se da confiança e da 
doação presenteadas, mas tão 
somente para conhecermos um 
pouco mais da alma humana.

O aprendizado, na maior parte 
das vezes, é adquirido com a dor, 
embora exista a possibilidade de 

aprendermos na alegria. A diferen-
ça é que nos momentos de alegria 
só olhamos para fora e nos momen-
tos de tristeza olhamos invariavel-
mente para dentro de nós.

Entretanto, é preciso, depois do 
olhar interior atento, da autorre-
flexão e de uma avaliação, o mais 
racional possível, utilizar o apren-
dizado adquirido. 

A banda Viper, na música intitu-
lada “8 de abril”, em uma de suas 
estrofes, ilustra a decepção, em mi-
nha leitura, da seguinte forma: “A 
realidade veio me avisar/Tudo tem 
seu preço/Ela vai me cobrar”. E em 
outra, deixa o conselho: “Agora que 
eu olhei pra trás/Eu vou pegar ou-
tra estrada/As roupas que eu usava 
não me servem mais”.

A vida é cheia de surpresas e os 
seres humanos de ingratidão. O im-
portante é nos mantermos de pé 
para continuar a caminhada.

artigo

A decepção é um remédio 
amargo. Se adminis-
trado via oral, quase 
indeglutível. Se injetá-

vel, sente-se a agulha penetrando 
profundamente, rasgando a pele, 
dividindo os músculos até atingir 
a corrente sanguínea e tomar conta 
de todo o corpo. 

Pior ainda, a decepção é sempre 
recíproca. Decepciona-se consigo 
mesmo, quase sempre sem razão, 
já que os seres humanos são dota-
dos do livre arbítrio, assim, o fato 

de você querer que uma pessoa 
seja diferente, necessariamente 
não será, pois o querer depende 
dela. 

Decepcionamo-nos quando a 
mentira estrategicamente elabo-
rada não mais se sustenta, uma vez 
que ela tem necessidade de cobrir-
-se como o hábito de uma freira 
ou, nesse caso, de uma falsa frei-
ra, para esconder seu verdadeiro 
corpo. No entanto, o que é habitual 
uma hora descuida-se, então um 
vento qualquer inesperado pode 

deixar ver mesmo que uma peque-
na parte do corpo da mentira que, 
por mínima que seja, é capaz de 
deixar perceber aquilo que se ten-
tava ocultar. 

E na reciprocidade, nada é mais 
chocante do que descobrir a verda-
de sobre si mesmo, com uma dife-
rença: por mais que seja dolorida a 
decepção consigo mesmo, ela pode 
ser libertadora, seja pela oportuni-
dade de conhecer-se melhor, seja 
por evitar-se uma frustação maior 
futura.

Anteontem (14), a Po-
lícia Militar prendeu em 
flagrante B.H.S. e T.A.F., 
acusados de tráfico de 
drogas na Rua Antô-
nio Ferreira Varisi, na re-
gião central de Guarani 
d’Oeste, município loca-
lizado a 15 quilômetros de 
Fernandópolis.

Informações do boletim 
de ocorrência dão conta 
de que durante patrulha-
mento de rotina, a PM fla-
grou o momento em que 
B.H. vendia maconha a 
um usuário. Diante do fa-
to, a dupla foi abordada e 
passou pela famosa “ge-
ral”. Na oportunidade, os 
policiais localizaram um 
invólucro com o referido 
entorpecente. Indagado 
acerca da procedência da 
substância, B.H. informou 
a “origem” da droga. 

Mediante as informa-
ções, os policiais reali-
zaram diligências e che-
garam até a residência de 
T.A., suspeito de repas-
sar o entorpecente a B.H. 

No local, os policiais 
localizaram outra por-
ção de maconha, em em-
balagem e quantidade 
semelhante à localiza-
da durante a abordagem 
inicial. 

Em razão disso, B.H. e 
T.A. receberam voz de pri-
são em flagrante por trá-
fico de drogas, crime que 
prevê de 5 a 15 anos de 
prisão, em caso de con-
denação. Após explica-
ções na delegacia, a du-
pla foi encaminhada à 
Cadeia Pública de Gua-
rani d’Oeste, na qual, até 
o fechamento desta edi-
ção, permanecia à dispo-
sição da Justiça. O caso é 
investigado.

à  “FITA” ERRADA!

Traficante delata 
parceiro e dupla é 
presa por tráfico
de drogas
Após ser flagrado, criminoso contou 
aos policiais onde conseguiu o 
entorpecente para vender nas ruas

Dupla presa foi recolhida à Cadeia Pública de Guarani d’Oeste, 
onde permanece à disposição da Justiça

Divulgação PM

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Após treze dias de 
intensa procura, 
uma triste notí-
cia confirmou na 

tarde de ontem (15), a morte 
do aposentado Mauricio Ra-
miro da Costa, de 68 anos. O 
corpo do idoso foi encontra-
do pela Polícia Militar no pro-
longamento da Avenida Raul 
Gonçalves Júnior, já em es-
tado de decomposição e irre-
conhecível. Familiares estive-
ram no local para identificar a 
vítima através de suas vestes.

Segundo a Polícia, apa-
rentemente não há sinais de 
violência. As causas da mor-
te serão comprovadas com 
os resultados do exame ne-
croscópico, que foi feito ain-
da na noite de ontem, em 
São José do Rio Preto. 

O corpo do idoso será se-
pultado nesta manhã. Maurí-
cio deixa três filhos e a com-
panheira com quem convivia 
há 10 anos.  

O CASO
“Seu Maurício serralhei-

ro”, como era popularmen-
te conhecido, saiu de ca-

sa na manhã do último dia 
02 de abril, dizendo para 
a companheira que iria a 
uma residência vizinha e 
não mais retornou para ca-
sa. Horas depois, em de-
corrência da sua ausên-
cia, a Polícia foi acionada 
para elaborar um Boletim 
de Ocorrência, iniciando 
os trabalhos de busca e a 
procura de informações so-
bre o paradeiro da vítima. 
O idoso era portador de vi-
tiligo e, segundo a família, 
pouco saia a pé em horá-
rios de sol, por isso seu su-

A Secretaria Municipal de Trânsito autorizou a interdição da Rua Brasil, entre a 
Avenida Manoel Marques Rosa e a Rotatória da Praça Fernando Jacob, a partir das 12h 

até as 16h de amanhã, dia 17. A interdição se faz necessária em razão da colocação de lajes 
pré-moldadas. A SEMUTRAN pede a compreensão e atenção dos motoristas.

ATENÇÃO MOTORISTA
COMUNICADO

DE INTERDIÇÃO
DE VIAS

Encontrado corpo de idoso 
que estava desaparecido

Corpo do idoso foi encontrado no fim da avenida, já em avançado estado de decomposição 

miço causou preocupação 
em todos. Ele fazia servi-
ços de serralheria e fretes 
há muitos anos e era pes-
soa bastante conhecida na 
cidade.

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net
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No último dia 10 de 
abril, foi realizada 
em Fernandópolis 
a 2ª edição da Ha-

zard 5 km, uma corrida de rua 
organizada pela Hazard Asses-
soria, que contou com o apoio 
dos atletas da equipe SuperA-

ção/Afercan. Na oportunidade, 
aproximadamente 150 atletas 
se propuseram a correr 5 quilô-
metros na Avenida Getúlio Var-
gas. De acordo com a comissão 
organizadora, o próximo even-
to será a 2ª Corrida do Fogo 
Bombeiros (6 km), em Mirassol. 

As provas de curtas distân-
cias, que a equipe SuperAção 

à  ATLETISMO 

participa nos últimos meses, 
são base de preparação para 
os atletas que visam alcan-

çar o maior desafio, que se-
rá a XXII Maratona Interna-
cional de São Paulo de 42 km.

Cerca de 150 atletas prestigiam 
a segunda edição da Hazard 5 km
Prova serviu como preparação para a equipe SuperAção, que terá como
maior desafio no ano a Maratona Internacional de São Paulo 

Premiação dos atletas: Tico, 3º, Anderson, 2º e Luis Barufi, 1º

Premiação da categoria feminina de 25 a 29 anos: Naiara Caroline Pereira 
2ª, Aila Mariana Brambila 1ª, e Daila Maria Fernandes Amorin 3ª

Premiação da categoria feminina geral: Elisângela Mariano de 
Oliveira, 2ª, Simony Ribeiro Semoto, 1ª, e Priscila Rodriguez, 3ª

Premiação da categoria feminina de 35 a 39 anos, Ana Paula Vieira de 
Carvalho, 1º, Elaine de Fátima Batista, 2º, Fernanda Cristina de Paula, 3º

Pódio da Categoria de 50 a 54 anos, em destaque Fátima 
Cáfaro 1ª colocada; Vera Lúcia Zanco ficou em 2º lugar 

Premiação da categoria masculina de 20 a 24 anos: 
Lucas Teixeira dos Santos 3º, Vinicius Palácios 2º, 

Victor de Oliveira Andrade, 1º Alunos do curso de Enfermagem da FEF dão apoio aos atletas 

  Da Redação

contato@oextra.net

l  Por André Marcelo Lima Pereira
Psicólogo

Cuidados
paliativos e morte

A maioria das pessoas pre-
feriria evitar a morte; mas 
se sabe que ela é inexorá-
vel. A evitação da morte, 

segundo Ribeiro (2008)1, está rela-
cionada ao fato de que o ser humano 
sente a necessidade, nesse evento, 
de lidar com o desconhecido ou com 
a recusa de perder uma pessoa que-
rida. Kübler-Ross (1998)2 acredita que 
a maior dificuldade de se enfrentar o 
momento da morte é que o indivíduo 
não se imagina chegando a um fim de 
sua própria vida.

Outrora, seguindo a concepção 
histórica, a morte era mais afeita à 
esfera familiar, quando o moribundo 
passava seus últimos momentos per-
to das pessoas que amava – os quais 
lhe poderiam dar amparo emocional e 
dispensar-lhe carinho. Na contempo-
raneidade, porém, costuma-se nascer 
e morrer dentro de hospitais, e os mo-

mentos da morte se tornam invisíveis 
para os familiares.

Em hospital, tem-se que o pacien-
te parece despir-se de seu ego, de 
sua pessoalidade, distante dos fa-
miliares e objetos que organizaram 
toda a sua vida e significaram para 
sua existência. Longe do conforto 
de casa, dos objetos pessoais, da 
alimentação costumeira, das visi-
tas e vozes de amigos e familiares 
etc., tem como companheiros, ao 
seu lado, aparelhos, tubos, agulhas 
que mantêm seu corpo em funciona-
mento, além das dores e sofrimento. 
Tudo suportado sozinho, sem os 
olhares, as vozes ou o amparo da 
família e dos amigos.

Se o hospital faculta o prolonga-
mento da vida, não ajuda, todavia, 
o doente a morrer (MARANHÃO, 
1987)3. Se as dores do parto têm 
sentido, porque uma vida nova 

está nascendo (ALVES, 2006)4, as 
dores da morte, amenizadas por 
sedativos ou tendo seu progresso 
controlado por aparelhos, apontam 
para o imprevisível, o ignoto, a falta 
de perspectiva de vida – um vazio 
para o moribundo Nesse momento 
é que entra a equipe dos Cuidados 
Paliativos.

Os Cuidados Paliativos direcionam-
-se a pessoas enfermas que estão 
à beira da morte. A Organização 
Mundial de Saúde (OMS), em 2002, 
recomendou que os cuidados palia-
tivos não se restringissem apenas 
para os casos de câncer, mas tam-
bém se expandissem para todos os 
pacientes com doenças agressivas, 
com risco de vida (CREMESP, 2008)5 
ou terminais. Em outras palavras, 
a sugestão é que eles reunissem 
cuidados específicos para pacien-
tes com poucos recursos ou poucas 

expectativas de tratamento e cura. 
Para a OMS, os Cuidados Paliativos 
remetem a uma abordagem humana, 
que objetiva melhorar a qualidade de 
vida de doentes terminais, com prog-
nóstico limitado, e auxiliar suas famí-
lias por meio da prevenção e alívio do 
sofrimento, não só da dor física, mas 
também de “dores” psicossociais e 
espirituais.

Assim concebidos, os Cuidados 
Paliativos voltam-se à melhoria 
das condições de vida de todos os 
pacientes com doenças progressivas 
e irreversíveis, como as degenera-
tivas, incapacitantes e fatais, além 
de buscarem assistir ou confortar 
familiares desses pacientes. Eles 
devem “proporcionar não apenas o 
alívio, mas a prevenção de um sinto-
ma ou situação de crise” (CREMESP, 
2008, p.17). Os Cuidados Paliativos 
se constituem na atenção ao outro, 
na afirmação de seu bem-estar mes-
mo que temporário, em busca de 
amenizar uma situação irreversível 
(PESSINI, 2006)6.

Nesse sentido, cuidar significa 
possibilitar um tempo ao outro, dedi-
car atenção para que sua situação se 
torne menos dolorosa: cuidar, aqui, 
não é buscar a cura, sobre a qual tem 
prioridade, mas proporcionar ao pa-

ciente sem possibilidade terapêutica 
de cura um pouco mais de qualidade 
de vida, amparo, assistência em 
suas dores, sem menosprezar um 
determinado tratamento. Os Cuida-
dos Paliativos, pois, consideram os 
aspectos existenciais do paciente 
e de sua família, de tal forma que a 
vivência de uma doença sem cura se 
torne singular.

1	 RIBEIRO, E. E. Tanatologia: vida e finitude. 
Rio de Janeiro: Unati, 2008.

2	 KÜBLER-ROSS, E. A roda da vida: me-
mórias do viver e do morrer. Rio de 
Janeiro:Sextante, 1998.

3	 MARANHÃO, J. L. S. O que é morte. São 
Paulo: Brasiliense, 1987.

4	 ALVES, R. Sobre a morte e o morrer. In: 
FIGUEIREDO, M. T. A.  (Org.). Coletânea 
de textos sobre cuidados paliativos e ta-
natologia. São Paulo: Unifesp, 2006

5	 CREMESP – Conselho Regional de Medi-
cina do Estado de Minas Gerais. Cuidado 
paliativo. Coordenação Institucional de 
Reinaldo Ayer de Oliveira. São Paulo: Cre-
mesp, 2008.

6	 PESSINI, L. Bioética e cuidados paliativos: 
alguns desafios do cotidiano aos grandes 
dilemas. In: PIMENTA, C. A. M.; MOTA, D. 
D. C. F.; CRUZ, D. A. L. M. (Org.). Dor e cui-
dados paliativos: enfermagem, medicina e 
psicologia. Barueri: Manole, 2006. P. 45-66.
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Apoio:

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos um grande abraço. 
Na coluna do último sábado escre-

vemos que a classificação do Palmeiras 
na Libertadores para a próxima fase era 
muito viável. E ainda continuamos pen-
sando o mesmo. Só não aconteceu por-
que apesar de tudo que faz pelo Verdão, 
Paulo Nobre ainda é muito sério para o 
meio em que vive. Se tivesse mandado 
uma grana legal para Montevidéu esta-
ria classificado.

02 - Quem não sabe que o futebol de 
lá há muito tempo vive só por di-

nheiro? Aliás, em futebol, duas coisas ca-
minham paralelamente juntinhas: conhe-
cimento e dinheiro. Sem isso é utopia se 
falar em futebol. Quem viu Nacional e Ro-
sário aprendeu duas coisas fatais: faltou 
dinheiro para os uruguaios vencerem o 
Central e a rivalidade contra brasileiros 
faz os castelhanos realizarem as mais im-
prováveis uniões. 

03 - Mas você torcedor palmeiren-
se acredita que o Verdão merecia 

mesmo continuar na Libertadores? Pense 
bem. Até ontem, o time estava correndo 
risco de até ser rebaixado no campeona-
to paulista, um absurdo. Como pode um 
time, que corria este risco, seguir em uma 

competição tão perigosa como a Liberta-
dores? O torcedor do Verdão, me descul-
pe, estava querendo muito. Uma coisa 
não pode ser esquecida: esta desclassifi-
cação precoce debitem na conta de Mar-
celo “pão de queijo” Oliveira. 

04 - E mais. O torcedor do Verdão deve 
se lembrar que o Corinthians tam-

bém e recentemente ficou pelo caminho 
na primeira fase da Libertadores. É só lem-
brarmos de Tolima e Guarani do Paraguai. 
E depois o que aconteceu? O Timão voltou 
mais forte do que nunca. Ganhou o Brasi-
leirão-15 com um pé nas costas deixan-
do todo mundo comendo poeira e montou 
aquele grande time. Uma pena que foi des-
montado porque senão também seria cam-
peão da Libertadores com folga. 

05 - Ainda para o torcedor do Verdão 
que, com a eliminação precoce, fi-

cou macambuzio. Há quanto tempo o Ver-
dão não ganha um Paulistão, apesar de 
não valer quase nada, e um Brasileirão? 
Não ganha um Paulistão há oito anos, o úl-
timo foi em 2008 em cima da Ponte Preta; o 
último campeonato brasileiro vencido pe-
lo Verdão foi 1994. Portanto, perder ou fi-
car fora de uma Libertadores nunca foi e 
nunca será bom em termos financeiros e 

de status. Mas já passou da hora de ga-
nhar um Brasileirão, ou não está na hora?

 06 - A última semana sobre Liberta-
dores. Como irão fazer a partir de 

agora Corinthians e São Paulo (se conse-
guir a classificação na Libertadores) no 
Paulistão; Galo e Grêmio nas decisões dos 
regionais? Vai ser um sufoco sem tama-
nho. Palmeiras e Santos não terão de fazer 
viagens longas e jogar na altitude. Fica-
rão treinando e se dedicando somente à 
competição paulista e passam a ser favo-
ritos sim para ganhá-la nesta temporada. 

07 - E por falar em Paulistão....Começa 
neste final de semana esta intermi-

nável competição. Sim, começa agora por-
que até aqui na verdade foi pré-tempora-
da. Os quatro grandes por assim dizer se 
classificaram e não poderia ser diferente. 
Juntam-se a eles São Bento, de Sorocaba, 
São Bernardo, Osasco Audax e Red Bull. 
Aí cabe uma pergunta: Precisava o Pau-
listão ter tido todos aqueles jogos para se 
saber que os quatro grandes estariam nas 
semis e finais? 

08 - Alguém tem dúvida que se não 
acontecer um despauterio futebo-

lístico os quatro grandes deixarão de fa-

zer as finais? Tempo e dinheiro perdido. 
Antes disso não podemos nos esquecer 
que os atletas tiveram o mês de dezem-
bro para as merecidas férias, apesar de jo-
garem essa bolinha que está aí, depois o 
mês de janeiro para fazerem a tal de pré-
-temporada. Aliás, para que serve a tal de 
pré-temporada? Durante as partidas mui-
ta gente sentia cãimbra e depois veio o tal 
do cansaço muscular. É coisa de doido. 

09 - Sobre o Paulistão vale lembrar ain-
da duas coisas: o tal do Água San-

ta, que meteu quatro a um no “Parmera” 
em Presidente Prudente e que era canta-
do em verso e prosa pela grande impren-
sa (cheia de energúmenos) sofreu o efeito 
FFC. Subiu como um rojão e caiu como um 
foguete. Segundo: pode um time fazer me-
lhor campanha do que o outro e ficar fora 
da fase decisiva? Pode, pode sim. No Pau-
listão pode isso e muito mais se quiserem. 

10 - Na classificação geral do Paulis-
tão-16 a Ponte Preta ficou em oita-

vo lugar com 22 pontos ganhos em 15 jo-
gos, com seis vitórias, quatro empates e 
cinco derrotas. Marcou 22 gols e sofreu 
16, portanto, com saldo positivo de seis 
gols. O São Paulo ficou atrás da Ponte, em 
nono lugar com 22 pontos ganhos tam-
bém. Marcou 17 gols, sofreu 14 em 15 jo-
gos com seis vitórias, quatro empates e 
cinco derrotas. A Ponte ficou na frente pe-
lo saldo de gols, mas se classificavam os 
dois primeiros de cada grupo. Isso é que 
é um regulamento “bão” certo? 

11 - Hoje tem Mesa Redonda na tela 
do Canaldez da TV Cabo Mix, na 

internet no www.canaldez.com.br, no Fa-
cebook e em nosso aplicativo a partir do 
meio-dia. Estaremos ao lado de Gil Cipria-
no, nosso PVC e de “Mosquito” ex-diretor 
da Águia fernandopolense. Até sábado se 
Deus quiser. Pergunta da semana: Você 
torcedor são-paulino, o que esperar do tri-
color mais querido do mundo na Liberta-
dores depois de ter ficado em segundo lu-
gar em seu grupo no paulista?

Lívio Vono, Gil Cipriano e Airton Vasques Correia (Mosquito) estarão
hoje, a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

Mais uma vez 
Fernandópolis 
poderá ter um 
representan-

te em destaque na elite do 
futebol paulista. Pedro Bor-
toluzo, filho de Mário Cesar 
Bortoluzo, é um dos nomes 
escolhidos pelo técnico ar-
gentino Edgardo Bauza pa-
ra compor a equipe tricolor 
na próxima fase. “Él Patón” 
substituiu Kieza pelo atacan-
te da categoria sub-20, uma 
vez que o centroavante foi 
negociado com o Vitória. A 
nova lista foi divulgada nes-
ta sexta-feira (15).

O técnico ainda fez outras 
duas trocas inserindo jovens 
da base. O lateral Matheus 
Reis, que vinha treinando 
normalmente entre os pro-
fissionais nesta temporada, 
ocupará a vaga de Daniel, 
cortado por causa de lesão 
no joelho direito. Na zaga, a 
novidade será Lucas Kal, que 
foi promovido para o proces-
so de transição ao elenco pro-
fissional. Ele foi inscrito no 
lugar de Breno.

Pedro Bortoluzo é filho o 
ex-jogador e hoje funcioná-
rio da Secretaria Estadual de 
Esporte Mário Cezar Bortolu-
zo. O jovem era uma aposta 
antiga do tricolor, no entanto 

acabou se lesionando segui-
das vezes, perdendo espaço 
para outros jovens da base. 
Ainda assim, o jogador que 
chegou ao clube do Morum-
bi com 11 anos, deu a volta 
por cima, sendo decisivo na 
Copa São Paulo deste ano e 
na Libertadores, em que o tri-
color sagrou-se campeão pe-
la primeira vez na categoria 
sub-20.

O atacante, que  tem con-
trato com o tricolor até outu-
bro deste ano, já participou 
de 17 competições pelo São 
Paulo, tendo sido campeão 
ainda da Copa do Brasil por 
duas vezes, do Campeonato 
Brasileiro sub-20, da Aegon 

Future Cup e de um torneio 
internacional na China.

Veja a lista do São Paulo:
l	 Goleiros: Denis, Renan Ri-

beiro e Léo
l	Laterais: Bruno, Carame-

lo, Carlinhos, Mena e Ma-
theus Reis

l	Zagueiros: Lugano, Rodri-
go Caio, Maicon, Lyanco, 
Lucão e Lucas Kal

l	Volantes: Hudson, João 
Schmidt, Wesley e Thiago 
Mendes

l	 Meias: Ganso, Michel Bas-
tos e Lucas Fernandes

l	Atacantes: Calleri, Alan 
Kardec, Rogério, Centuri-
ón, Kelvin, Wilder e Pedro 
Bortoluzo

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
ESCORT	 1989	 ALCOOL	 PRATA		   R$ 4.500,00 
PALIO	 2011	 FLEX	C INZA	 FIRE ECONOMY 1.0	  R$ 15.000,00 
UNO	 2008	 FLEX	 BRANCO	 2P	  R$ 12.800,00 
GOL	 2001	 GASOL	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.0 16V	  R$ 11.500,00 
GOL	 2003	 ALCOOL	 BRANCO	 1.0	  R$ 10.500,00 
GOL	 2014	 FLEX	 BRANCO	CO MPLETO 1.0	  R$ 33.000,00 
POLO	 2007	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO 1.6 SEDAN	  R$ 21.000,00 
SAVEIRO	 2012	 FLEX	 PRETA	CO MPLETA 1.6 TREND	  R$ 27.500,00 
SAVEIRO	 2005	 FLEX	 PRATA	 1.6	  R$ 16.500,00 
FOX	 2005	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO 1.6	  R$ 20.000,00 
AMAROK	 2011	 DIESEL	 VERDE	CO MPLETA	  R$ 65.000,00 
VECTRA	 2007	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO ELEGANCE	  R$ 27.000,00 
S10	 2000	 DIESEL	 BRANCA	CO MPLETA 2.8	  R$ 36.000,00 
S10	 2001	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA 4X4	  R$ 40.000,00 
S10	 2013	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA LTZ	  R$ 90.000,00 
ASTRA	 2005	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 19.000,00 
CIVIC	 2004	 GASOL	 PRETO	CO MPLETO AUTOMÁTICO LXS	  R$ 23.000,00 
COROLLA	 2012	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO AUTOMÁTICO 	  R$ 49.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 

Fernandopolense é inscrito pelo São 
Paulo para segunda fase do Paulistão
Pedro Bortoluzo vai ocupar o lugar deixado por Kieza, que foi para o Vitória

Pedro Bortoluzo está no clube do Morumbi desde os 11 anos

  JORGE PONTES

jorge@oextra.net
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A gestão de reser-
vatórios é priori-
dade para a AES 
Tietê e tem por 

objetivo manter protegido o 
meio ambiente e garantir a 
segurança da população em 
um clima sustentável. São 
realizados periodicamente 
investimentos em diferen-
tes projetos, como reflores-
tamento de áreas de bordas, 
repovoamento de peixes, 
programas de fauna, arque-
ologia, monitoramento hi-
drológico e fiscalização das 
bordas. Em 2016, a compa-

nhia investirá mais de R$ 
5,5 milhões em aquisição de 
equipamentos de alta preci-
são, imagens de satélites, le-
vantamentos batimétricos e 
revitalização da orla do Rio 
Bonito. Deste total, cerca R$ 
2,5 milhões serão investidos 
no levantamento batimétri-
co, que indica a profundi-
dade dos reservatórios. As 
imagens de grandes áreas 
capturadas por satélite, com 
aporte de R$ 500 mil, tam-
bém são fundamentais pa-
ra monitoramento periódico 
da preservação das bordas, 
mediante a detecção de mu-
danças causadas por ocupa-

ções irregulares e supressão 
da vegetação. Em contribui-
ção com a operação hidráuli-
ca da água, outros R$ 500 mil 
serão investidos na aquisição 
de equipamentos para rede 
de monitoramento hidrológi-
co, que fazem a medição de 
níveis e vazões dos reserva-
tórios e afluentes. A orla do 
Rio Bonito receberá R$ 2 mi-
lhões em seu processo de re-
vitalização. “Por meio de nos-
sas ações de monitoramento 
e fiscalização dos reservató-
rios e suas bordas e, é claro, 
dos programas ambientais 
da empresa, estamos alcan-
çando patamares inéditos de 

eficiência no uso de recursos. 
A AES Tietê conquistou reco-
nhecimento no mercado pela 
inovação de seus processos”, 
relata Antônio Carlos Garcia, 
gerente de ativos de reserva-
tórios. Todas as informações 
obtidas em campo são mo-
nitoradas em tempo real no 
Centro de Operações de Ge-
ração de Energia (COGE), lo-
calizado em Bauru.

OUTRAS INICIATIVAS 
Com orçamento de R$ 2 mi-

lhões, a AES Tietê dará início 
à revitalização de 800 metros 
lineares da orla do Rio Boni-
to, em Botucatu. Em área pró-
xima, será realizado reflo-
restamento, que poderá ser 
utilizado como bosque para 
programas de educação am-
biental. As obras começam 
na segunda quinzena de 
abril. Esse projeto contem-

pla ainda a revitalização de 
calçadas, vias de circulação, 
construção de ciclovias, pista 
de caminhada, decks e piers.

DRONES
O monitoramento das bor-

das também é realizado com 
o apoio de dois drones, que 
sobrevoam áreas com pontos 
de risco previamente mape-
ados. O equipamento coleta 
fotos em alta resolução, de-
tectando invasões irregula-
res e situações que possam 
causar risco ao meio ambien-
te. A AES Tietê também ad-
quiriu um barco controlado 
remotamente, que garante 
segurança e agilidade na me-
dição de velocidade, vazão e 
profundidade de lagos, rios 
e ambientes costeiros. Em 
2015, R$ 600 mil foram desti-
nados à compra desses equi-
pamentos. 

PARCERIA ‘SOS
MATA ATLÂNTICA’

Uma parceria entre a AES 
Tietê e a Fundação SOS Mata 
Atlântica possibilitará o plan-
tio de mais de 535 mil mudas 
de espécies nativas da Mata 
Atlântica, no Estado de São 
Paulo, por meio do Programa 
Florestas do Futuro.

REPOVOAMENTO
DE RIOS

O Programa de Manejo Pes-
queiro da AES Tietê Energia 
realiza, anualmente, o repovo-
amento de 2,5 milhões alevi-
nos, aumentando ainda mais a 
população de peixes nos Rios 
Tietê, Pardo e Grande. Nas es-
tações de Hidrobiologia e Aqui-
cultura, das usinas de Barra Bo-
nita e Promissão, são cultivados 
peixes do tipo Curimbatá, Dou-
rado, Pacu-Guaçu, Piapara, Pi-
racanjuba e Tabarana.

AES Tietê investe
R$ 5,5 milhões na 
gestão dos reservatórios

Tecnologia de monitoramento e fiscalização contribui com sustentabilidade
ambiental das margens dos reservatórios, através do COGE

Dentro do 
Programa 
de Manejo 
Pesqueiro, o 
repovoamento 
de peixes é 
mais um dos 
projetos da 
AES Tietê 

  Da Redação

contato@oextra.net

O público que acompanhou o lan-
çamento regional do “Dia do Desa-
fio 2016”, nesta quinta-feira (14), no 
Teatro Municipal “Merciol Viscar-
di”, em Fernandópolis, se encantou 
com a presença da convidada espe-
cial Ana Moser. A ex-atleta falou so-
bre sua trajetória no vôlei, políticas 
públicas e também do Instituto Es-
porte & Educação, do qual é presi-
dente. O evento foi uma realização 
do SESC Rio Preto, em parceria com 
a Prefeitura de Fernandópolis, atra-
vés da SMELC – Secretaria Munici-
pal de Esporte, Lazer e Cultura. A 
apresentação ficou por conta do téc-
nico da programação do SESC Rio 
Preto, Rodrigo Machado, que convi-
dou a assessora da Prefeitura, Julia-
na Matos, que na ocasião represen-
tou a prefeita Ana Bim, para dar as 
boas-vindas ao público. “Estamos 
muito felizes pela parceria, e, prin-
cipalmente, por sermos a primeira 
cidade além de Rio Preto a sediar 
um lançamento regional deste even-
to tão importante. Queremos con-
vidar toda a população de Fernan-
dópolis não só a participar no dia 
25, mas a bater todos os números 
conquistados nos anos anteriores”, 
disse. Na abertura do cerimonial, a 
assistente da gerência do departa-
mento de Desenvolvimento Físico 
Esportivo do Sesc São Paulo, Ivani 
Gama, falou sobre a origem do Dia 
do Desafio, seus objetivos e como o 
evento acontece na região. “Esta é a 
22ª edição que será realizada no dia 
25 de maio. O objetivo é mobilizar o 
maior número de pessoas para a re-
alização de atividades físicas neste 
dia, mas, principalmente, motivá-las 
a praticar essas atividades perma-
nentemente”, destacou. Em segui-
da, o documentário “Pátria”, dirigi-

do por Fabio Meira, foi exibido. Ele 
retrata um dos embates mais calo-
rosos da história do vôlei feminino 
mundial, a histórica disputa entre 
Brasil e Cuba na semi-final das Olim-
píadas de Atlanta, em 1996, na qual 
Ana Moser foi uma das protagonis-
tas. Após o documentário, a atleta 
iniciou um bate-papo com o públi-
co, abordando diferentes assuntos. 
A emoção de rever as cenas ainda 
mexe com a campeã das quadras. 
“Passei por um problema sério no 
joelho, e a recuperação que deveria 
acontecer em 06 meses, fiz em qua-
tro. Acho que essa força de vonta-
de que eu sentia contagiou minhas 
colegas, que acabaram me vendo 
como uma líder”, disse Ana Moser, 
que também comentou sobre políti-
cas públicas para o Esporte no Bra-
sil. “Para que esporte chega a toda a 

população de uma maneira mais am-
pla, a gente precisa de políticas pú-
blicas, em especial, que as pessoas 
que fazem as políticas públicas re-
conheçam o esporte como um fator 
de desenvolvimento, como um dos 
serviços sociais básicos essenciais 
como é a saúde, a educação e ou-
tros”. Ao final, o público, que era em 
sua maioria de jovens atletas e es-
tudantes de Educação Física, pôde 
ainda tirar uma foto com a medalhis-
ta olímpica. As atletas do vôlei adap-
tado, campeãs do JORI 2015, estive-
ram presentes, assim como outros 
representantes do esporte no mu-
nicípio. O presidente da Associação 
de Amigos, João Tarlau, e a secre-
tária municipal da Educação, Lídia 
Mara Buíssa, também prestigiaram 
a visita de Ana Moser para o lança-
mento oficial do evento neste ano.

à  EVENTO NO MUNICIPAL

Ana Moser encanta público no 
lançamento regional do “Dia do Desafio”
Ex-atleta falou, entre outras coisas, sobre a trajetória no 
vôlei, políticas públicas e do Instituto Esporte & Educação
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